
Disciplina:  CS-269:  LEITURAS DIRIGIDAS EM MUNDO RURAL II  

Profa. Marilda A. de Menezes 

Período 2020.2 

Dia: 3ª.feira, das 14.00-17.00 hs 

 

TRANSFORMAÇÕES AGRáRIAS, TRABALHO E REPRESENTAÇÕES 

Esta disciplina tem como objetivo analisar as transformações agrícolas e 
agrárias e as relações de trabalho em diversas culturas tais como cana, café e 
outras. Também, analisaremos os modos de produção agroecológica de 
agricultores familiares e camponeses, bem como os processos de construções 
identitárias e de representações políticas de diversas categorias sociais do 
mundo rural.  
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